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INTRODUÇÃO:
Parte do solo do Estado de Tocantis, cerca de 37.000 km2, é do Plintossolos Pétricos concrecionários (Lima et al. 2000), os
quais tem presença de manchas avermelhadas, ricos em ferro, o qual pode ser facilmente singularizado da matriz do solo,
ou de concreções ferruginosos extremamente duros. A origem de concreções ferruginosas nos solos tem sido atribuída, às
condições de variações sazonais do lençol freático. As plintitas são uma mistura de argila, carbono orgânico, rica em ferro e
alumínio, com quartzo e outros materiais, que quando endurecidos, sendo submetidos a ciclos sucessivos de
umedecimento e secagem. A permeabilidade do solo a restrição por enraizamento das plantas e o entrave ao uso de
equipamentos agrícolas podem se tornar críticos.
O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de manejos de solo sobre propriedades físicas de um solo concrecionário.

METODOLOGIA:
Estudo em Couto Magalhães (TO). Sendo o solo Plíntosolo Concrecionário, com composição de 17,4 % argila, 42 % silte e
78,4 % areia. A vegetação da área era Cerrado, que foi derrubado. Depois, utilizou uma grade pesada em toda área, após
realizou-se os tratamentos de manejo, gradagem (10 cm), escarificação (20 cm) e aração (20 cm), testemunha parcelas
com a vegetação nativa. As amostras com estrutura preservada foram coletadas nas camadas 0 a 20 (cm). A densidade do
solo foi determinada conforme Embrapa (1997). A umidade volumétrica (Uv) na capacidade de campo (CC) foi determinada
nas tensões de 6 kPa e 3000 kPa. A lâmina de água disponível obteu-se subtraindo a Uv na CC 6kPa de 3000 kPa e
multiplicando pela espessura da camada de solo. O delineamento experimental foi de parcelas subdivididas, na parcela
principal os manejos de solo e na subparcela as profundidades. Resultados foram submetidos à ANOVA e os dados
significativos foram comparados através do teste de Tukey com 5% de erro.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
A densidade do solo variou de 1,23 a 1,73 g cm-3, sendo menor na camada de 0-5 cm e a maior de 1,73 g cm-3 (Tabela 1).
Em relação à escarificação, observa-se (Tabela 1) que os valores são muito próximos dos observados no cerrado,
denotando que a escarificação realmente não interfere em grande magnitude na estrutura do solo. A aração ocasionou uma
redução na densidade na camada de 15 a 20 cm. O solo manejado com grade aradora apresentou uma menor densidade
na camada superior (0 a 5 cm) que diferiu dos demais tratamentos. A umidade volumétrica, pouco diferiu da testemunha,
porém percebe-se que, o manejo arado em comparação com os dois outros manejos de solo apresentou uma maior
umidade volumétrica nas camadas superficiais, fato propiciado pela inversão de camadas ocasionada pela aração. (Tabela
2). Para lâmina de água disponível para as plantas, consta-se que a aração com arado de discos e a grade aradora
reduziram significamente a lâmina de água, enquanto a escarificarão não alterou em relação a testemunha (Tabela 3).

CONCLUSÃO:
O uso de grade aradora diminui a densidade do solo nas camadas de 0-5 e 15-20 cm, e o arado na camada de 15-20 cm,
os demais manejos não apresentaram diferenças. A lâmina da água armazenada no solo e disponível para as plantas
diminuiu nos manejos com arado de discos e grade aradora.
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